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Resumo 
A comunicação e partilha de conhecimentos e experiências no campo da psicologia vocacional e do desenvolvimento da carreira é uma prática que, entre outros aspetos, contribui para o estabelecimento de parcerias cientifico-técnicas e construção do conhecimento neste âmbito. Esta comunicação em Poster pretende 
apresentar uma breve história e evolução, em Portugal, dos congressos e eventos congéneres no domínio.  
Foi utilizado o motor de pesquisa Google, recorrendo a combinações de palavras-chave carreira, trabalho, orientação e desenvolvimento vocacional. Para o propósito deste trabalho, apenas se consideraram eventos científicos que explicitassem as palavras-chave selecionadas, no seu título ou tema, e que permitissem 
aceder ao programa. Os resultados consideraram o ano de realização, a área geográfica, a entidade responsável, o formato de realização e os temas gerais do evento. Retiram-se implicações para futuros eventos científicos nesta área de conhecimento.  
Palavras-chave: eventos científicos, psicologia vocacional, desenvolvimento da carreira 

Método 
A recolha de informação sobre os eventos científicos foi efetuada apenas em páginas de Portugal e através das seis combinações de palavras chave, sendo elas as combinações entre congresso ou conferência e trabalho, carreira ou orientação vocacional. Dos resultados obtidos através do motor de pesquisa Google, foram 
selecionados eventos que abordassem questões de influência na psicologia vocacional e desenvolvimento de carreira, e cujo seu programa pudesse vir a ser consultado. Dos 222 eventos científicos, apenas 40 foram alvo de análise em relação ao ano de realização, à área geográfica, ao tipo de organização responsável pelo 
evento, ao formato de realização e aos temas gerais. Dos 40 eventos selecionados, oito não nos foi possível aceder ao programa científico. 

Resultados 
A análise das frequências destes eventos nos anos considerados, revela que os eventos científicos neste domínio ocorreram com uma frequência inferior ou igual a três por ano civil, até ao ano de 2015, em que se realizaram cinco eventos, e o ano de 2016, em que, até à data, se realizaram oito eventos. No que diz respeito à 
organização destes eventos, verifica-se uma maior frequência de eventos promovidos por instituições de ensino superior (46.15%) e organizações governamentais (21.15%), seguidos de associações (13.46%). Ao nível geográfico, verifica-se uma maior concentração de eventos em Lisboa (40%) e em Braga (27.5%). Em 
relação ao formato de realização, regista-se uma maior incidência de eventos no formato de conferência (42.5%), seguido de congresso (30%) e seminário (17.5%). Estes formatos contemplam a presença de comunicações por convite (77.5%), comunicações livres (42.5%), apresentação de posters (52.5%) e ateliês 
(17.5%).  

Os eventos científicos sobre a psicologia vocacional e desenvolvimento de carreira têm vindo a ser realizados em Portugal com alguma frequência desde 2003, pelo menos um por ano, sendo que antes desse ano, apenas ocorreram dois eventos científicos na área. Esta evolução e intensificação nos últimos dois anos, pode 
indicar-nos que realmente existe uma maior necessidade de abordar e discutir as questões vocacionais e de carreira de forma a acompanhar as mudanças no mercado de trabalho (e.g., económicas, tecnológicas), considerando as investigações feitas (Ferreira, et al., 2015; Savickas, 2012). Por outro lado, a organização 
destes encontros fica maioritariamente a cargo de instituições de ensino superior e organizações governamentais. Estes dados mostram-se de maior relevância, uma vez que, para além do governo que tem o dever de auxiliar os seus cidadãos nestas questões, também o ensino superior tem a preocupação e cuidado de 
partilhar os seus trabalhos, demonstrando um grande sentido de responsabilidade social. Outro dado a destacar, foi o facto de Braga ser a segunda cidade com mais eventos realizados, depois de Lisboa. Numa futura análise seria interessante perceber se esta distribuição está relacionada com a instituição organizadora ou se 
existe outro fator que influencie esta distribuição geográfica. O formato de realização em conferência também se destaca, em relação a todos os outros formatos, uma vez que os programas científicos eram bastante semelhantes, independente do nome do evento científico. Isto levantou uma questão pertinente sobre as 
designações do evento e a sua correspondência ao nível de atividades realizadas. O facto da maioria dos eventos serem constituídos por comunicações convidadas, livres e apresentações de posters, mostra que existe um investimento maior na partilha de conhecimentos do que na formação de práticas e de estratégias, mais 
característicos dos ateliês. 
Por fim, este poster também permite perceber que existem parcerias cientifico-técnicas variadas e construção do conhecimento, dois tópicos que deverão ser mais aprofundados no futuro, no sentido de perceber que instituições estabelecem parcerias entre si e que temas específicos de trabalho, carreira e desenvolvimento 
vocacional são abordados.  
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Figura 1. Cronologia de Eventos Científicos. 
Tema S.P. N.D. N.D. S.P. S.P. T.I. T.I. T.I. T.I. T.I. S.P. N.D. T.I. S.P. N.D. T.I. T.I. T.I. S.P. T.I. T.I. S.P. T.I. T.I. T.I. T.I. T.I. N.D. N.D. T.I. T.I. S.P. T.I. T.I. S.P. T.I. T.I. S.P. N.D. S.P. 
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Ano 1991 1997 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 

Legenda: Lisboa Porto Braga Viana do 
Castelo Oeiras Covilhã Aveiro Chaves Coimbra Viseu

N.D. = Não disponível; N.A. = Não se aplica; T.I. = Teoria e investigação; S.P. = Serviços e políticas 


